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Sindicato dos Trabalhadores da USP 
Boletim nº 25 - 13/04/2021 - Gestão: Sempre na Luta! Lutadores e Piqueteiros- 2020/2022 

 

 

Pauta: 
1) Instituição da(o) Representante Legal do Sindicato, nos termos do Parágrafo 1º do Artigo 

36 do Estatuto do Sintusp 

2) Eleição de 7 membros para o Conselho de Ética do Sintusp, nos termos do Artigo 69 do 

Estatuto da Entidade. 

Inscrição para participar da Assembleia 

A inscrição para participação na Assembleia é através do link: 
https://bit.ly/39MrlQX 

 Atenção:  
- Para participar da Assembleia, é necessário ser sócio do Sintusp.  

- É necessário que preencham corretamente o nome e o sobrenome, completos. 

* Essa é uma Assembleia de associados e terá maior rigor na questão da inscrição, pois é 
uma exigência necessária para o registro em cartório. Por essa razão cada participante 
receberá um link específico no e-mail que informar no formulário de inscrição. Não haverá 
compartilhamento de link por outras vias no dia da Assembleia, já que o link gerado é 
individual e intransferível. 

Informações sobre o Zoom: 
Utilizaremos a plataforma Zoom para realização desta Assembleia Geral. Para participação 
plena, tendo acesso às enquetes de votação, é importante instalar o aplicativo, mesmo 
para quem utilizará o computador ou notebook.  

O download do aplicativo pode ser feito nos links: 
- Zoom para computador: Clicar no link e escolher a opção Cliente Zoom para Reuniões: 
https://bit.ly/3aKNiPJ 

- Zoom para Android (smartphones) - https://bit.ly/3l54KmM 

- Zoom para Iphone - https://apple.co/2Ymc2J8 

https://bit.ly/39MrlQX
https://bit.ly/3aKNiPJ
https://bit.ly/3l54KmM
https://apple.co/2Ymc2J8
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Estamos no momento mais grave da 
pandemia. Nacionalmente, atingimos uma 
média móvel de mais de 3 mil mortes diárias, 
com vários dias atingindo 4 mil. No Estado de 
São Paulo, tivemos a semana mais mortal até 
agora da pandemia, com 5.657 mortes entre 4 
e 10 de abril. A média móvel de mortes no 
estado está em assustadores 842 diárias, em 
vários dias atingindo mais de 1.000 mortes. 
Cada dia recebemos mais notícias de parentes, 
amigos e colegas de trabalho que vieram a 
óbito, ou que estão internados em estado 
grave. Trata-se de uma situação trágica sem 
precedentes recentes! Esse descontrole da 
pandemia tem impacto direto no sistema de 
saúde, que em todo o estado já está em 
colapso! Não apenas faltam leitos, como já 
existe o risco de faltar até os medicamentos 
necessários para intubação. Os profissionais 
da saúde estão sobrecarregados, e muitos têm 
que fazer procedimentos complexos sem o 

devido treinamento, por conta da situação de 
caos do sistema. Estamos, também, à beira do 
colapso do sistema funerário. Poderemos 
chegar à situação, em breve, de não ter leito 
para internar os doentes, nem covas para 
enterrar os nossos mortos. 

Diante desse cenário, o governador Doria, 
seguido pelo prefeito de São Paulo Bruno 
Covas, demonstram que todo o palavrório de 
seguir a ciência não passa de discurso, pois 
insistem em retomar as aulas presenciais nas 
escolas da rede estadual e municipal, 
colocando em risco a vida de milhares de 
profissionais da educação, bem como das 
crianças, adolescentes e seus familiares. E, 
ainda, contribuindo para o descontrole maior da 
situação da pandemia. No momento em que se 
exigiria mais restrições de circulação, o retorno 
das aulas escolares contribui para o oposto, 
gerando maior circulação. É um crime, e 
premeditado!  

Hipocrisia: Doria agora diz que educação é essencial!  
Para forçar o retorno das aulas, mesmo 

com todo o estado na fase vermelha do 
famigerado Plano SP, Doria publicou decreto 
no qual insere a educação como “serviço 
essencial”. Evidentemente que a educação é 
um direito essencial para as crianças e 
adolescentes. Mas para garantir esse direito, 
os sucessivos governos do PSDB em São 

Paulo não moveram uma palha, ao contrário, a 
educação pública no estado passa por um 
sucateamento de anos. Agora, para atender 
aos interesses dos empresários da educação, 
que fazem coro para o retorno das aulas 
presenciais, o governador toma essa atitude 
hipócrita, que só servirá para aumentar os 
contágios e mortes pela Covid no estado. 

Vacinação dos profissionais da educação não passa de teatro  
Para tentar dividir os profissionais de 

educação, e por essa via impor com maior 
facilidade o retorno das aulas, o governo 
anunciou que iria antecipar a vacinação dos 
profissionais de educação com mais de 47 
anos. Em primeiro lugar, é importante ter em 
mente que o problema do retorno das aulas 
presenciais não é apenas a exposição dos 
profissionais da educação ao risco, mas 
também a exposição dos alunos, e os milhares 
de contatos cruzados que o aumento geral da 
circulação de pessoas ligadas às atividades 
educacionais gera, contribuindo por essa via 
para o descontrole geral da pandemia. 

Também é importante registrar que a 
vacinação individual não garante a imunização. 
A vacina só tem impacto significativo se for 
uma política de imunização coletiva, que só 

produzirá seus efeitos com imunização em 
massa. Nesse sentido, converter a luta por 
vacinação ampla e de massas por lutas de 
categoria profissional por prioridade no plano 
de vacinação é o caminho para dispersar as 
forças em demandas corporativas e 
enfraquecer a luta geral. Claro que há setores 
e categorias profissionais que estão na linha de 
frente que podem e devem ter prioridade na 
imunização. Mas a definição de um plano 
nacional de imunização não pode se reverter 
em questões corporativas. 

Em todo caso, mesmo que consideremos 
um avanço ou correto vacinar os profissionais 
da educação como prioridade, isso só teria 
alguma efetividade se fossem vacinados todos 
os profissionais. Anunciar que vai vacinar só os 
com mais de 47 anos é puro teatro midiático! 

 

Doria e Covas mostram seu negacionismo 

genocida ao forçar retorno das aulas escolares!  
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Retorno das aulas presenciais somente após vacinação em massa e controle da pandemia! 
Sabemos que a questão da suspensão 

das aulas presenciais em face da pandemia 
tem impactos diferenciados entre os mais 
pobres em comparação com as crianças de 
classe média ou ricas. Entendemos que, 
embora não seja o seu papel principal, a escola 
acaba por exercer um papel de assistência 
social. Muitas crianças e adolescentes só tem 
garantidas as refeições feitas na escola. Além 
disso, sabemos das dificuldades, 
especialmente das mães trabalhadoras, para 
manter o cuidado das crianças em casa e 
ainda ter que trabalhar (ou procurar trabalho). 
E, ainda, sabemos das dificuldades para os 
alunos mais pobres acompanharem as aulas 
remotas, pela precariedade de acesso aos 
equipamentos necessários, por falta de 
ambiente propício nas residências e um longo 
etc. 

Mesmo levando todos esses temas em 
consideração, não podemos aceitar que a 
saída para esses problemas seja a 
naturalização do retorno presencial das aulas 

neste momento dramático em que vivemos. 
Temos que levar essas questões em 
consideração para defendermos uma série de 
medidas que possibilitem reverter essa 
situação de vulnerabilidade. A começar pela 
defesa de um auxílio emergencial de pelo 
menos 1 salário mínimo, para possibilitar que 
os trabalhadores informais e desempregados 
possam efetivamente ficar em quarentena. 
Combinado a isso, exigir que o governo 
estadual e municipal garanta equipamentos 
para as crianças e adolescentes poderem 
acessar as aulas remotas, e ainda algum 
auxílio extra voltado à garantia de alimentação 
dos alunos.  

E, em conjunto com essas demandas, é 
fundamental seguirmos defendendo que o 
retorno das aulas presenciais nas escolas só 
ocorra após a vacinação em massa da 
população, combinado com uma diminuição 
consistente do número de casos e mortes, que 
indique o controle da pandemia. 

Todo apoio à luta dos profi ssionais da educação em Defesa da Vida!  
Os profissionais da educação da rede 

municipal já decidiram manter a greve da 
categoria contra o retorno presencial. Os 
profissionais da rede estadual mantém a 
mobilização também contra o retorno. 

Manifestamos nosso total apoio a essa luta, e 
repudiamos qualquer iniciativa de retaliação, 
como o corte de ponto dos grevistas! Todo 
apoio à luta em Defesa da Vida! 

 

Moção em Apoio ao Funcionário do ICB Leonardo Rodrigues dos Santos 
O Conselho Diretor de Base do SINTUSP, reunido em 09/04/2021, subscreve a moção deliberada pela 

Assembleia dos trabalhadores e trabalhadoras do ICB no dia 10/03/2021 em apoio ao companheiro Leonardo 

Rodrigues dos Santos, que atualmente responde processo de sindicância movido pela diretoria da unidade.  

Dessa forma, reivindica que Leonardo não sofra nenhum tipo de punição ou perseguição, sendo que a moção 

deliberada pela Assembleia dos trabalhadores do ICB em apoio ao companheiro, ocorrida em 10/03/2021, 

destaca que ele trabalhou no Serviço de Graduação da unidade desde 2011, atuando de forma exemplar e sendo 

homenageado publicamente pelo excelente trabalho realizado por diversas vezes.  

Leonardo foi afastado de suas funções junto ao Serviço de Graduação do ICB pela diretoria da unidade em 

julho de 2020, após a apresentação de um relatório feito pela assistência acadêmica. Evidenciando o caráter 

autoritário do processo, foi somente em setembro de 2020, após a consumação do afastamento, que se iniciou 

uma apuração sobre conteúdo do referido relatório.  

Ou seja, tudo aponta para a imposição de uma punição sem qualquer direito de defesa, delineando uma 

inaceitável situação de assédio moral.  

Cabe destacar a participação ativa de Leonardo como membro deste sindicato, tendo sido eleito pelos 

trabalhadores do ICB para integrar este Conselho Diretor de Base e atuando também no Comitê de Representantes 

dos Funcionários do ICB e em diversas atividades convocadas pelo SINTUSP.  

Reivindicamos que Leonardo não sofra qualquer punição, bem como repudiamos toda e qualquer 

perseguição como a que se faz clara neste caso. 

09/04/2021 

Conselho Diretor de Base do Sintusp 
REINTEGRAÇÃO DO BRANDÃO E RETIRADA DOS PROCESSOS! 

Sede Fernando Legaspe (Fernandão) Av. Prof. Almeida Prado, 1362, Cidade Universitária, Butantã, São Paulo-SP, CEP:05508-070 - 
Tel: 3091 4380/4381 - 3814-5789- email: sintusp@sintusp.org.br – site: www.sintusp.org.br 


